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sto medico que foi dos primeiros que se esta- da sciencia e de todos os cuidados dos amigos, 
Boleceram em Lisboa e é um d'aquelles que mais. pois o dr. Ferrer Faro) teve-os até d ultima Nora 
serviços tem prestado ao Indo da sua cabeceira, & dos mais dedicados 
O “dr. Ferrer Farol fôra ha dias accommettido como amigos, e dos mais abalisados como medi. 
dtuma congestão cerebral, quando sahia de casa cos, a morte foi o epilogo fatal é rapido d'essa 
TA peia ação “tum seu doente, na Avenida. rapida e terrivel enfermidade 
CHRONICA OCCIDENTAL “Transportado logo para sua casa, sem dar ac. O dr, Farol contava cincoenta « quatro annos 
côrdo de si, em estado gravissimo, O ilustre me- apenas: era um homem magro secco, muito alto, 
Depois de longa e prolongada doença, que ha. dico, tratado. com à maior dedicação por muitos. physionomia insinuante « sympathica. Medico peld 
mais de tres annos inpirava 08 mais serias cui- . dos seus colicgas, experimentou horas depois sen: Escola do Porto, assentára ha muitos annos a sua. 
gados 6 faia a todo o momento receiar um triste. aiveis melhor melhoras ão grandes quo faziam . residencia em JLisbos, onde inha vasta clinica 


desentace, falleceu na segunda feira ultima, a. julgar afastado o perigo e permíttiam espera um bom médico, muito inteligente, muito. 
x.mt sr: D, Maria Guilhermina Marques dos An. de possibilidade de cura. cuidadoso nos seus doêntes, muito caritativo para 
or, viuva do abastado. capitalista 0 sr. Antonio Infelizmente não foi assim. Essas melhoras, ao. com os pobres, que encontraram sempre n'elle a 
opes Ferreira dos Anjos, fallecido ha já muitos. principio. muito rapidas, estacionaram em breve, — sciencia prompta a tratal 05 e à bolsa prompta à. 
annos, é estremecida mãe da ex,» sr condessa. depois veio o agravamento da doença, um ab. soccorrelos. Sa h 
de Valenças e do sr, conde de Fontalva césso no Cerebro, e apesar de todos os disvellos Alem de clinico muito habil e distincto o: 

1 A fallécida, era uma dr. Ferrer Farol era tamo 
santa e virtuosa senho- dem um escriptor de ya- 
ra, muito intelligente, Jor, um jornalista de pu 
mito ilustrada, - uma soe disso deu provas 
muicista muito “distin- aum jornal que [andou 
ta, não. só como exe- é dirigiu ha mui de vin- 
Sutânto, mas, tambem te anos, a Tribuna, é 
como compositora, pois que foi muito fallado ' 


correm impressas, “sob 
modesto anonymo, com- 
posições suas, para pia 
Ro que revelam delicado 
gosto e notaveis upti-| 
dões artísticas. 

Esposa amanvasima a 
ara D, Maria Guilhermi- 


apreciado em Lisbon. 
“A morte de Ferrer Fa. 
rol foi muito sentida em. 
Lisboa, onde elle conta- 
va muitos amigos entre, 
os seus collegas, entre 
os seus numerosos doen-| 
tes, e entre os pobres de 
quem, ele era a próvi- 
lencia | 
Enviamos os nossos 
pezames á sua família, & 
ao seu amigo intimo é) 
companheiro de traba-| 
lho, o dr, Mattos Cha-| 
ves, que apesar de não. 
“seu parente, lhe que. 
ia como a um irmão es. 
tremecido e teve namor- 
te d'elle um golpe pun-| 


ara q afecto dos seus 
108, Que a estreme- 
ciamy que a adoravam, 


A elles e à seu genro, gentissimo. 
o nosso prestdo amigo 0. 
ar, conde de Valenças, o “ta 


distro homem de lê 

ue 70. Occinevte 
em al honea de contar 
entre” os seus mais bri- 
Jantes * collaboradores, 
a expressão do. nosso 


No domingo ao anoi: 
tecer, Lisboa foi sobre- 
saltada pela notícia d'um 
grande desastre, que, 

tinha dado no elevador. 


mais sentido pezame, da Graça, um elevador” 
que ha “semanas se 
“a treid 


om grande pá 
dio dos moradores des 
bairro, gaudio que due. 
rou pouco tempo, por: 
que 0 novo elevadorco-| 
meçou logo à ter inter- 
mitencias no serviço 

A notícia, era ver 
infelismente, De 
facto tinha, havido, u 
desastre no novo elevi 
dor: um carro tinha des- 


Infliamente pão pára 
aqu à parto necroidgca 
hos ron, due 
deter ultimo numeros 
tem sido  titemente 
abundante. 

No mento dia em que 
ora Pão da de 
ondêssa” de Valênçis, 
faleceu um medico dos 
mai conhclãos é este 
de em Lito, 6 
e ester “Farol que 
fi cbr MARQUEZ DE FICALHO — Fattecano 1 27 o/a ve 1893 Rn 

Parede o enoS destacam pone 
Pesto medico no Rádio, E dé E pp da 2 E pas a morte Jum 


re homem, que ja muito trangui 
tiger pêa coltade du Graça; 6 ferimentos mais 
a ria pras rm ódos OR esteiras que em: 
Chamo, Euro ascensor, que” o enchiam até de 
mi, porque” 0 carro levava passageiros a mais 
da loção, sendo esta, segundo se diz, uma das 
causas do desastre. 

A proposito deste triste acontecimento reedi 
(arantse, Como É sempre costume, ax vocifera: 
gões violentas contra o syatema de locomoção 
Quê” o produziu, e, soltou sé de novo o nto de 
Burma 0 elevadores coma se tem soltado 
Aamdo (om havido desgraçãs no elevador de Es: 
ola, como se. tem solado convia os Riperts, 
om 08 Caminhos de Téro, e contra os trens dê 
raça quiri qualquer! dies & Esusa “a algum 
same? 

Não dcmpanharemes ss prio, eae não det 
arames de fastmar fala: de cúidado, de vi 
Tunel de fienisação; que a parte! dê todos a 
que compe isiag e ia pra que enes 

ço 2e não deem, houve na desgraça do ele: 
vagar da Graça! à ba permanentemente em todos 
os eytemes de vinção sa” nossa cidade, onde só 
por um Reaso inlagroso, por um capricho esioho- 
Sê dano sans ls senil dio todos es 

ng 


E basta de mortes é Je desastres é fallemos de 
cousas mais alegres, Fallemos dos teatros, da 
pera comicafranceza, que está funecionando em 


Carlos, 
Se tivessemos sô que falar da sua noite d'es- 

treiA no mudariamos tanto. d'assumpto como d 
rimélra vista podia parecer, porque essa estreia. 
oi um verdadeiro desastra 

Felizmente poréima companhia emendou a mão: 
a sum segunda norte foí mais alegre, e a terceira 
um successo, tão verdadeiro quanto inesperado. 

A companhia franceza debutou com a Afireile 
de Gounod, uma opera nova para o publico de 
Lisboa, opera a que a critica estrangeira tem fei- 
to rasgados elogios; mas em que nenhum publico. 
tem pegado lá com grande enthusiasmo. 

“A Mireille tem trechos Jindissimos, Quasi todos. 
A musica é muto fresca, muno inspirada, muito 
Ericiosa, mas acontece com (ella uma cousa ori 
Einal que já notou um crítico musical frances e que 
PÓ ajora vimos ser perfeitamente verdadeiro. 

Todos os trechos da Mireille isoladamente 
agradam muito, são deliciosos : reunidos em par- 
tira agradam muito menos e da alição da 
opera; she tm certa sensação de figa, de mas- 

E é assiny | pelo menos fot esse o efeito que 
nos produsiu na primeira noite. 

E” verdade que para esse effsito concorreu po- 
derostmento Simpem o desempenho decienis- 
simo, que a ópera teve, deficientissimo principal- 
pe rd a ria 

: (e sobre à qual recaem quai todas 
responshbiidades a parir at todas as 

Essa úrtista à quem, segundo nos dizem, já foi 
rescendida à escriptura, não era com certeza uma 
riúllidade” Sabia cantor, estava senhora dos segre- 
dos da ja artes mas à voz não u ajudava e além 
“visao: tinha a defeito medonho de desafinar hor- 
rorosamente nas notas agudas 

O séu physico não à ajudava tambem Era ex- 
tremanente strabica, um defeito de que ninguem 
póde pedir responsabilidade a uma artista + mas. 
que exige pará o regastár grande numero de ele- 
Vádas qualidades rústicas, que asr+ Meseray não 
ass, 

'O tenor da Mireilté 0 sr. Grandubert essa agra 
dou na primeira not nã fo maravilhas, mas 
dy se "que erá um artista correcto, sem comtudo 
ERR RR aa 
dali a poites daria no Fausto, 

O baixo agradou deveras n'essa operar ; mas na 
opera “immediata agradou. menos; no papel de 


Falstaff do que se despicou 
papel de Nephistopheles. 

À segunda opera foi 0 Songe d'une nuit dete;a 
deliciosa opera de Ambroise Thomas cujo poetha. 
Sô temo defeito de merter em scena, tratada "uma. 
maneira deploravel a grande fgura de Shakapeare. 

No Songe estreou se uma cantora nova, à sr 
Bock, que não tendo a seiencia de canto la ar* 
Niseray tem sobre ella a grande vantagem de 
desafiar muito menos — porque nas. notas agu- 
das a sra Block não é muto Impeccavel e de 
ter um physico muito mars agradavel. 

A E lock canto à poa pare muto regular 
mente, pois a parte da Rainha da opera 
Amboise Thomas tem enormes exigências de vi 
tuosidade é representou distinetaménte o seu pa- 
pel, chegando mesmo a dizer múito bem todo & 
Tércarro acto: 

Nesta opera estreou se um tenor novo, O sr: 
Mauland, que nos desagradou nO “14 8c10, más 
que nos agradou nos outros dois actos, apesar da 
dia voz ser muito nazal 

'O grande successo 


stintissimamente no 


companhia. porém foi o 
pato, que a e Bloco o ténor Grandabere 
alo, o barytono é à arsta encarregada da pás 
te de Siebel desempenham muito bem) tão bem que 
apesar de nenhum deles ser. cantor” de fama, O 
Fologo, a Salve dimora casta é pur, é à aria das 
Joias, o dueuo d'amor, é o, terctto final, poue 
vezes tem sido tão bem desempenhados em S- 
Cários por csmores d'opera afamados. 

É o Peúsio desmánciou completamenta o mau 
fito da estreia da companhia e com outra ope 
ra taste, à companhia antera, dopera comica 
fará boa carreira em Lisboa, 


O theatró do Gymnasio teve um grand e ju 
visi sucêesto dom a chmedia ei 3 netos oi. 
Eimalde” Eduaro Sehwalbach: Anastacia & Cor 
eo dia: 3/06 corrente at subi à veena em 
Benefício da festejada actriz emu, 

A Anastacio & Cr uma, Comedia enpraçadis- 
diva ua verdhdeira obra: peina: no deu genero, 
é Eslusrdo Setaldach” encontrou m'esta peça 3 
Pet do seu grande sucesso do Intimo. 

E claro que são cormpuracos ma pera com a 
outra: percêncem a genro, diferentes, ias den: 
Teo do Mer mepero ese vala et outra 
Atinge lugar de honra: 

A nastati K C* é uma peça de dh rg feita 
com talent as mãos cheia eo um bort Rumor 
E verve extraordinari, cheia de situações dum 
comico deroplinie de personagens carteaturados 
com uma verve mêsgotavel, dê ditos magníficos, 
ecados 80 acto, com Una prodigamade 
Malenadaies 

Dorante 08 trs actos o publico ri tanto com 
todos lies, posta canto deles todos, que no fim 
ão made qual hade pesteie 

sita pinto prefare 0 primeiro, a maioria 0 se- 
gundo, nie gostando rmuliaiimo dos dois primei. 
Foi prtisrimioha o terero que, magaific como 
os dutros dois, tem sol elles superioridade de 
Conservar à. mesma alta inteuidade comic vem 
Fecurios de múnece-scem, 50 pela fora hilariante 
do diogo, que Em toda a peça é ima pojnça 
exportar. 

E eita diversidade de preferencias quer dizer 
que todos, Os tres actos Não excelentes é que à 
Peça, como já dissemos é uma obra prima no seu 
O succeso iriumplal da Anastacia 4º Ch 
denos à meuma enorme alegria, que já nos dera 
o guccesto colossal do  Iutimo 

Essa leg ha alguma cousa maiá do que 
o prixer deve ramphar Um amigo querido eum 

ião companheiro, ha um bocsadinho de vai. 
e sacsfica Ea vaidade de teracertado, 

Fomos nós quem ndivinhámos “em” Eduardo 
Seliwalbach 6 ator dramatico: 

Elie ao principio rise da propheci e foi pre- 
cdugulizetiha a teio que era adoro que 6 adon 
Jelhavamos a fazer uma peça, para que elle nos 
Sêguise o conselho. Fez a péça. Esta peça cha- 
mivasê O Íntimo, um dos maiores surcesos hca- 
vráes de Portugal, uma dar mais briliantes peçns 
do teatro pondgez. 

“Todos o Wnpiandicaam, todos o wietoriaram mas 
houve quero Qisvese= que tolés e ivejesos 
vémpre hai=-que fra tia bamburro, aqbiio, 
como e peig imesmo. bamburrio com que sé 
Secena com um numero à coleta, se, pudesse 
fager Uma peça” era tres actos é comple, e más 
Enticm, COMO é o Trio. 

Agora o aceno da, Anata & (2 cabe de 
consiraar otêmene, que Eduardo Sch- 
q oi A q Er 


talentos mais brilhantemente dotados para o thea- 
tro, que tem aparecido na nossa terra 

Eu não preciava, d'essa confirmação, estimo, 
porém que ela viesse, não para tapar n/bocca à 
cremos que é trabalho inutil, porque do mesmo 
modo que a toleima humana” é incommensura- 
vel incommensuravel é à bocca dos tolos, mas pará 
que Eduardo Schwalbach tivesse mais Um trium- 
ho, & para que O thénro porugues. contasse 
Tais ama obra notavel, 

O desempenha da Anastacia & Cá é primoroso 
por parte de todos os artistas é notabilissimo por. 
gare do acior Vala que é posiivamene exiraor 

inario no seu papel, é que todas às noites, quan- 
do entra em acena é saudado com uma sta de 
palmas, tão noravel é original é 0 typo que apré- 
Sema. 

O publico tem feito todas as noites ruidosas é 
emhúsiasticas ovações a Eduardo Schwaibach, 
aos seus enterpretes e a Leopoldo de Carvalho 
que ensaiou exccllentemente à! peça e à Anata: 
cia & Ca Modas é confecções, foi um suecesso em 
toda à linha. 


Gervasio Lobato, 
— ro — 


MARQUEZ DE FICALHO 


Alto, magro. grande calva, longas barbas bras 
cas coino a neve, a pelle como um bocado de per 

inho amachucado, Valente como as suas ar 
mas bem temperadas, rijo como, o aço de que. 
eram feitas « como ellas um espel 

Quando. atravessava Lisbon, Os velhas mostrar 
vam-o. nos novos, os paes aos filhos, todos o co- 
nheciam, todos o estlmavam, Elie à todos saudaya 
com O eu gesto patriarchal:— «Adeus, adeus e 
E seguia sorrindo com 9 seu ar bom, múlto sim- 

les, e O cigarro que lhe amarellava 0 bigode. 
Elie' não podia conhecer tanta gente, mas era tan. 
ta gente que o conhecia a elle, e vinha a dar ma 
metma: — « Adeus, adeus 

Gostava muito de contar anecdot 

muito velhas. É tinha muita graça, Raça. 
perdida de todo agora, a velha praça portugueça. 

Ultimamente não sabia Vinha à Janela e cum. 
primentava os visinhos, Defrante tinha à redacção. 
“um jornal, E o Morlomo.mór gostava d'aquel- 
es rapazes que eram alfectuosos para elle e que. 
de lá lhe sorriam tambem, Todos tinham um lo» 
gar no seu coração. bondoso, de velho christão 
Portuguez, 

“Tivera um ideal, batera-se por elle como um 
heroe, Sofireu muito, teve desconsolos e maguas,, 
glorias enormes, compensações momentansas, Vi 
veu num tempô em que a palavra Liberdade, le- 
tra a letra, se escrevia no ceo, nos raios da estrels 
la d'alva, É como os velhos cavalleiros mediovaes 
por suas damas, batera se por aquella, que quan- 
tas vezes os seus olhos sonhadores dos sinte e, 
poucos annos veriam iluminada nas suas vestes. 
purissimas como feitas da petala d'am grande Iy- 
rio, E porque elle soflrera muito, por isso lhe de: 
dicára todo O amor. Amor vivissimo, amor torno, 
emor carinhoso, amor que lembra o amor de mãe, 
porque nenhum faz sofirer tanto, nenhum provem 
de maior sofrimento. 

E porque tinha a consciência de haver traba- 
nado, de haver combatido, de haver sofirido 
pelo bem de todos, n'aquella mystica é santa gra 
dão de homem gêneroso por aquelle a quem fez. 
à dadiva, ele à todos amava, à todos sorria, pors 
que todos lhe deviam alguma coisa. 

por isso entre a multidão respeitosa passava 

simples e contente — «adeus, adeuss — como se 
todos fossem flhosd 1 R 

a pouco uma prolongada doença trouxe-lhe a 
morte, morte tranquila, inal de vêm dia de verão 
enorme, resplendente, sem uma nuvem, continua 
do por um crepusculo sereno em que à noite se 
esfuma pouco a pouco. —rAdeus, adeus. 


. 


Antonio de Mello Telles da Silva foi o primeiro 
marques de Ficalho, de juro e herdade, segundo 
Cond de Ficalho em verlicação de vidá no mes- 
mo titulo. par do reino por carta regia de 30 de 
abril de 1846, de que prestou juramênto é tomou, 
posse, na sessão da respectiva camara de 16 de. 
Seostê de 1834 conselheiro Estado efectivos 
mordomo-mór da casa real; gentil-homem da ca- 
mara da rainha, a senhora D. Maria Il, d'el rei D.. 
Pedro V, D. Luiz e D. Carlos; ajudante de campo 
de 5. NL 1.9 senhor D. Pedro, regente do reino. 
em nome de sua filha a senhora D. Maria II, desde 
que este principe aportou á Ilha Terceira à 3o dé 
março de 1832 até ao seu falecimento, à 24 de, 


aos novos, . 


; 


| 


O OCCIDENTE 


setembro de 1834; exerceu eguaes funeções junto 
do principe D. Augusto Carlos de Leuchtembera 
e de Santa Cruz, principe de Eischstued primei 
ro esposo da rainha a senhora D, Maria IL, aco: 
Panhando o desde Munich até Lisboa; continuou 
do mesmo exsreício de ajudante de campo com 
S, M. eLrei o senhor D. Fernando Il, até pedir a 
= sta exoneração de oficial do exercito, que lhe foi 
concedida com as honras de tenente coronck: gré 
“ru das ordens de Nosso Senhor Jesus Christo e 
da antiga é múito nobre ordem da Torre e Espa- 
da, do Valor, Lealdade e Merito; gri-eruz da or- 
dem da Roza do Imperio do Brazil; da Aguia Ve 
melha da Prussia; da distincta ordem de Car- 
los H de Hespanha; de Santo Estanislau da Ros- 
sin; associado, provincial da Academia Real das 
Selencias de Lisboa; vogal effectivo do concelho 
de Agricultura. Commercio e Industrias sexto se- 
nhor de Villa Verde de Ficalho, e do Morgado na. 
villa de Serpa; commendador de Santa, Maria de. 
“Alcanége, na ordem de Aviz e aleuide-mór da 
mesma vila; comendador de S. Pedro de Gou- 
vêas é S, Martinho de Pinhel na ordem de Christo. 
“Tendo, nascido a 23 de agosto de 1806, suí 
deu no titulo de conde e senhor de Ficalho, bem 
“como no morgado de Serpa, à seu pae, 0 primei 
ro conde de Ficalho, a as de agosto de 1813. 


Apesar de: todos estes titulos... Emendemos, 
om todos estes titulos nunca à fidalga lhaneza, 


portugueza teve mais alto representante. E 
era por isso, decerto, que sempre, o marquez de 
Rienho, eicontrou no povo às maiores sympa- 
É 


Portugues «alma, vida e coração e 
raça, pela educação, pelo seu. 
tendencias do seu espirito. 

Dava-se bem com 0 povo; não creio que por 
espirito de democracia, mas porque o povo por- 

=Aupuer sabe ser fidalgo: 

jostuva muito de ouvir tocar guitarra e de to- 
dos os descantes populares em que o povo reve- 
la toda a sua sinieleza poetica. E a alma fina é 
delicada do Marquez, comprazia-se na conviven- 
cia desses espiritos slmplasque a alegravam pelos 
ditos. pisarescos, commoviam pela ingenuidade 
dos sentimentos, consolavam no meio das agru- 
ras e desillusõos da vida, mostrando-lhe o povo 
Mom como elle, como elle generoso, como elle 
slelicado fino. 

Educado nos velhos salões aristocraticos, a sua 
maneira de falar, de contar as historias com ges- 
tos lentos de cabeça e mãos, seriam sullicientes. 
xó por si para definir um fidalgo de raça, 

Graça ds púlios nas aneedotas. Memório prodi- 

josá, Se falhava, punha de casa: E tinha mais, 


Filho e neto de militares. abraçou a carreira 
das armas onde a Gloria foi prodiga para com 
elle, 


Jomes de seus avós encontram-se nas pagina 
mais brilhantes da nossa historia -tomada da Pre 
Gg de Mourão, sítio de Budajos talha das linhas 

PElvas, 

Seu pae Francisco José de Mello, primeiro con. 
de de Ficelho, tenente-coronel do regimento de 
infanteria 18, morreu. em Salamanca a 25 de. 
agosto de 1813, em consequencia dos grs 
ferimentos que heroicamente recebeu na batalha 
dos Arapile 

Deixava viuva e cinco filhos, Mas essa viuva. 
era como Cornelia é os filhos haviam de ser co- 
mo os Giracchos, 


Corria horvivel o tempo, Preparara o inferno 
uma lucta medonha entre irmãos. Vinha do alto 
o exemplo : dividiam-se as famílias em partidos. 
Irmãos contra irmãos, paes contra filhos, Todos 
tinham as suas idéas, mas essas idéas combatiam» 
se. Era larçoso que à lucta se gencralisasse, que 
à sorte das armas decidisse a de cada um, 

“Tempo horrivel, Dizer-se d'um homem que era. 
liberal era abrie-lhe a porta. do carcere, pesadis- 
sima. porta que, uma vez fechada, só. O car- 
Tasca tornava a abrir 

Exaltavam-se às espíritos, Ser louco, ser cruel, 
era quast prova de vitude. Um. frade em 
Pina rua insultuva uma senhora e arrancava-lhe 
“o chapéo o laço azul é branco; uma pobre 
ereancinha era obrigada a dar tres voltas à roda 
da lórca donde O pae a olhava. numa careta 
horrorosa, d'olhos esbogalhados. 


E a liberdade aparecia em sonhos á fantasia, 
como o remedio unico, 

À Condessa de Ficalho chamou os filhos é maa- 
donos parti 

Despedia se elles nº oratori 

Meus filhos. Só Deus dá a virtude e o valor 
é uma virtude. Peçam a Deus lhes dê valor.e 

Os filhos ajoeibaram em rente do aliar e à 
Condessa orou com elles. E 

Depois levantaram se e vieram beijar-lhe a mão. 
Nem uma 50 linha se moveu naquele rosty nem 
entranhas, que haviam dado vida áqueles que el 
ia talvez mandava agora para a morte, ninguem 
diria que houvessem estremecido. Eles beijaram- 
lhe a mão e sabiram. 

Quando, minutos depois, os criados entraram 
no oraario, a Condessa de Ficalho, estava des- 
maiada sobreos degraus doaltarhirta, vencida em- 
fim, mas tarde, para que os outros a 'não vissem, 
os Gutros que tinham de vencer. 

Cruelmente pagou no carcere o seu heroismo. 
Os seus carrascos appelidavam se esposas do Se 
nhor, mas estavam desmoralisados pelo fanati 
mo politico. Ny 

As negras paredes do convento de Carnide 
nunca haveriam visto até então sofirimento maior. 
É ella resignada, sem uma queixo, rogava a Deus 
pela honra dos filhos ! 


Ra 


e capeta e du 
e aixem passar É a mãe dos Ficalhos. 
Deus déra Valor nos Alhos, 


Edfectivamente durante toda a campanha não 
houve soldados mais bravos, mais destemido. 

O marques “de Ficalho. nomendo Ajudame de 

mpo do. Imperador D. Pedro IV, entrou em 

todas às batalhas do Porto e do Algarve, 

nte na batalha 

No campo de 


us 
istinguindo-se muito especial 
de vi de agosto na Ilha Force 
batalha teve um posto de acesso. 

Mais feliz do que seu irmão, atravessado por 
uma baila durante o cerco do Porto, nunca foi 
ferido em campanha. As ballas contentavam-se 
gm erivar Mhe de furos o seu capote de caval- 

Era ultimamente a praça. mais antiga do nosso 
exercito. 


de setembro de 1534 casou com a sra D- 
iza Braamcanip d'Almeida Castello Brai 
co, filha dos primeiros Condes de Sobral, senho:, 
ra ha pouco fallecida, e que a uma belleza pouco 

e reunia dotes superiores de espirito e cora- 


As 
Maria 


Deixa um unico filho, o actual Conde de 
lho lente dz Escola Polytechnica, Cama 
Rei, é ha pouco, nomeado Conselheiro” 


— ro 
— THOMAZ BLANC 


Foi longa a existencia do R.4s Thomaz Blanc; 
é curta, em proporção, a sua biographia, como a 
de quasi todos que lazem consistir principalmente 
a vida na constante practica da virtude, no exer- 
cicio quotidiano das boas acções, no recolhimento 
do espirito, no retiro do mundo, na licção dos l- 
vros, & quando se é sacerdote, no cumprimento 
cheio de responsabilidades, todo paz, todo mansi- 


dão, todo amor, do seu respeitavel é santo mis. 
terio. Contemplar um homem d'estes duleiica 6. 
espirito, consola das torpezas da sociedade, af 
genta a descrença, levanta a alma do lodo da mai 
teria, abre lhe as atas, approximasa de Deus 
mostral-o aos outros, ainda que Seja imperfeita é 
inhabilmente, é pór.lhes diante dos olhos um 
exemplo digno de imitar.s, é prestar-)hes um 


lo que merece. 
mas todas es. 


tas qual 
êstimavel, 
sobredoirá 


Nasceu Thomar Blanc em outubro ou noves 
bro de 1805,em Aramon, posoação de 2:500 hai 
tantes, cabeça de um dos cantões do departamen- 
to maritimo se Gard, no sulda França, dito assim 
do rio Gard, o qual, formado pela juneção do Gar» 
Jon diAnduze e do Gardoa dAlais, oriundos das. 
montes Cevennes, se lança no Ithodano entre Ara 
mon e Beaucairê, O departamento de Garil cor. 
responde a uma parte do lado oriental do antigo 
Baixo Languedos, e na divisão territorial de ou- 
trora confinava a léste com a Provença 

Foi sua mãe Catharina Thibaut, que tomou 0. 


ria da pia 
enlepava, él, As doces rem 


annos, e dedi: 
Teixeira, lento 


da Universidade de Coimbra : 


Mona, o Mené ciano, 
fender 
NjouedPho je” ee e to 


SSD! Jo o dino, 
e petite À auto 
"atpecs de ima tunique Dianche 
Cama dom rega eatetnel: 


Se o contentamento da mãe ao ver o filho com. 
as vestes de acolyto assistindo. ao sacerdote nos, 
oficios divinos indicava desejos de que elle sé- 
Euisso o estado ecclesiastio, o se foram esses de-. 
Jejos que decidiram da sua sorte, ou se infuiram. 
aflsso outras circumstancias, não, podemos nem. 
sequer rastejal.o; 0 caso é que aos Onze Anos, 
instruído nos convenientes preparatorios, abando-. 
nou saudoso o lar da familia e à terra nátal 6 en 
trou no seminario de Avinhão. para ahi cursar as, 
aulas, o que fer com assiduidade e sem interrux 
P$ão, pois, emquanto as Irequentou, apenas sahiu 
nas ferias que foi gosar na casa paterna, O pro-. 
veito dessa constante assistencia. da apuidão, 
natural mostrou-se breve bem claro nos prospes 
ros resultados, porque aos vinte. anos comple 
tava os seus estudos classicos e theologicos 6 Jo 

em seguida era nomeado professor no seminario 
de Beaucaire, elevado já então a seminario dioce-. 


sano. 
Neste estabelecimento religioso passou o joven. 
Thomaz Blanc quatro anos: que Se 


“que se lhe. - 
idos, ora entretido | 
es docentes, Ora 


ue cu comecei a saber alguma 
falando de s muito posteriormente é estas pala 
vras são para nós um raio de luz, Mestre em eda- 
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de tão verde, tomou o pezo 
do encargo imposto aos seus 
debeis hombros; conheceu que 
sô tinha aprendido a aprender 
que para isto são as escolas, 
mesmo as superiores, & até 
para os talentos escolhidos); 
Sentiu nascer dentro de si, pri- 
meiro com o fim de satisfazer 
cabalmente às suas obrigações, 
« depois por gosto, que a pou. 
co é pouco loi augmentando, 
aquella  impaciencia, aquella 
soffreguidão de adquirir co- 
nhecimentos, de tudo inquirr, 
de, tudo, perscrutar, tão pr 

rias da juventude, porque aim- 
da “apenas abrimos o» olhos 
inexperientes, porque conta 
mo dispõe dê uma fonga vida, 
sem medir como ella é curta € 
veloz e quão vasto e inexgo- 
tavel é o mar da sciencia hu- 
mana, Decorridos. annos essa 
obrigação, esse gosto conver- 
tera jo em habito & nesesi. 
; ade que lhe duraram até qua” 

ato derradeiro alento. * 

A bellezá do sitio, a que pres- 
tava majestade o" caudaloso 
Rhodano, em cuja margem fica 
Bequcairê, à visinhança do rio 
da sua puerícia, do" formoso 
Gard, que mais tarde havia de 
comparar ao nosso Mondego, 
é que d'li perto com o Kho- 
e dano conflue, os mysterios da 

solidão, os horisontes illimita- 
dos e brilhantes da mocidade 
(é quem os mio tem por mais 
Sosimbiioso, que seja?) o 
mundo que se lhe ia gradual» 


prerada aquella éstancia, tudo. 
Pra gravonindelevelmente den 
tro alma, ponto de conside. 
Tar essa quadra à quadra mais 
ditosa da sua existênia, 

Não, descurando outros ra- 
mos de estudos, o que mais o 
atrabia “era 0 das linguas 
vas e mortas; esta predilecção 
trouse-lhe como consequencia 
o amor dos clisicos latinos é 
Trancezes, é depois dos de vas 
rias literaturas: da Etropa, 05 
quães, fecundando lhe «4 imae 
Binação, já rica de natureza, 
iranslormaram o leitor é o so: 
litario em poeta, Quanto con- 
tribuiram. para tal. metamor. 
phose ox enlevos é o modo de. 
Vida de 
isriminao 
mos persundido que elles e à 
vara de condão da juventude 
actuaram, muito mais no. des- 
abrochar da sua indole póetica 
do que os primores liuerarios 
dos “antigos e modernos. Que 
oi em Beaucaire que à sua. 
musa apenas balbuclanto cone 
verteu os occultos anceios em 
peregrino canto, podemos quast 
Issenal.o por tonjectura que 
não. andark muito. Jongé “de 
acerto, E. o proviria desta 
particularidade à grando affei- 
São que elle até perto da morte. 
comervou áquelies sitios? Os 
que poetam sabem por expes 
Plencia qual a cadeia mysterio- 
sa que 05 prende nos têmpos 6 
aos logares onde soltaram os 
primeiros. vôos.. Porque. não 
' mente descobrindo atravez das. Exiatiria pois a mesma symple 

4498, ilusões côr de rosa, os tbica inflvencia no. animo con 
; cabedães selentticos de dia é templativo e amoravel do jo: 

de noite enthasourados, pois SiMo Rar Ashes É Ven professor ? 

os dias e as noites dispendia 

em adquiri, tudo lhe tornou (opta de uma po 


Pic Ramos-Coelho, 


PALACIO REAL DE BELGRADO. 


ONE O REL ALEXANDRE | PEELICOU O GOLPE DE ESTADO PRENDENDO OS MEGENTES 


O OCCIDENTE 


BYRON! 
I 


Jgnoro se ao leitor sobram agora momentos fe- 
riados em se delongar comigo até cousas é succes- 
sos de um tempo ido, mas que, á semelhança do 
ol poente, ainda doira de vivas tintas o crepus-. 
Culo, em que foi desfolhando as rosus, como di- 
ria Castilho, Não sei: estas digressões, 

teem ds vezes seu encanto ; apartam-nos de cou- 
sas vistas hoje, e levam-nos a mortos que memo- 
Tamos, esquecendo. seus defeitos. Os mortos são. 
sempré bons ; e tanto mais se não é apenas a voz 
da saudade que d'elles falo, mas antes a admiração 
pelo seu talento, cujo supetior prestígio ainda nos. 
Encanta. Conversemos então de mortos ; de uma. 
epoca járextincta, e isso nos levará em direitura ao 
nosso objecto. 

Ô leitor sabe que, em começos do seculo, uma 
grande batalha ganhá pelos inglezes contra a Fran- 
ga, Mes trouxe a elles prestigio e auctoridade em 
tola à Europa. 

Foi o que se viu, por egual, ainda hontem na 
Aliemanha + é assim, nós estamos agora do realis-. 
mo, am vez de estarmos do romantismo. Eu, não. 
sei por qué, era mais do romantismo. Dava prefe- 
rencia ao homem fatal encostado nas salas á hum- 
breira, das portas; ds revoluções que se faziam 
com versos; e nos moços combatentes da Jovem 
Italia, da Hespanha constitucional, é da França 
de Luiz Filippe. Então, ouvia-se 0 resoae prolon- 
gpa de um nftgavo Caçador deideaes — Vstor 

lugo e, artistas e utopistas, pintores e esculpio- 
res, burquezes e ociosos, fidalgos e proletarios, 
tudo era romântico, € praça assente no exercito 
que obedecia á trompa de Hernan. Mesmo a 
senhoras, Delphina Gai, rapariga pobre, ao depoi 
Mm “de Girardin, lá à Viram na premiere do Her. 
many é no aparecer no seu camarote, deram-lhe 
um chuveiro de palmas, conquista da Sus belleza 
peregrina e do fino esmero de sua toilette, A sua 
foileite ! Um vestido de musselina hranca, com sua 
tuixa de axulino | «Vestido de uns trintá francos, 
afirmava ella no dia seguinte no duque de Mon: 
tmorencya Bem vê O leitor que 0 romantismo até, 
qietoriava 48 rapariga, quando belas e vestindo 
de branco. Verdade é que 4 graciosa dona era uma 
das nove musas; mas, então, em mais valor t 
nham sua formusura, Vão lá fazer isto hoje ; que 
não seria da boa roda | 

Entremos, porém, no assumpto. Estava eu com 
as lettras. romanticas, e tenho por isso de trazer” 
aqui o seu patriarha, um ineo qual cito sem 
rebuço, porque elle núnca se deu bem com os seus. 
compratcios, e até d'eiles disse peor mal que o 
ilustre Tackeray, que os poz em lençoes de vi- 
nho 2, O leitor já advinhou à quem me reporto. 
Pois é esse. Chamava-se Byron, e foi procere de 
linhagem ilustre, Não (ez nem desfez ministérios 
é certo ; não intluiu a paíxiio política dos povos ; 
tem, eum momêntos de crise, oi um dietador, um 
salvador, um apostolo. No seu tempo, à opiniio 
publica até lhe foi adversa. Ninguem, todavia, cos 
mo el, imprimiu 0 cunho do seu genio ao seculo 
em que vivemos, que, nas artes, na politica, e em 
todos os seus actos e revoluções, tem sido romanti- 
co, hercieo é aventureiro, como lle,o postada dor. 

Certamente o illustre procere inglez havia me- 
ditado os problemas, que em nossos dias fizeram 
subir o. processo das classes miseraveis, travado 
de paixões € lagrimas, no tribunal da opinião pu- 


VA fina estampa inglesa, da qual a nossa gravara é 
el Peprodacção, fot espontaneamente llerecidA e) 

Ene eberintor Camillo Castello Branco ao nosso antigo 
Entiaborador e ami 

mecha, publicando 
po da Peres 
Pin do aro Fer 
netas, tendo “ido nitidamente impreso em bom pai 


Clomai na esmerada typogrAphia Gaste & rimão. 
imivA Grava em a seguinte elucidação em fa- 
pita? De um Esboço feito pelo conde & Orsa er 182, 


ipi a lapia pelo punho do Inspirado auctor d or 
ae Pariição ab ncguiniea lnhase 


apo Antes da morte do pocia 
a fio e gelo CHpo Deitannico era o do cantor do 
colide Evo to SP 


Ee tea 
A the preto 
(Occasional pieces; 
ue é o mundo? Um mólho de palha. 
Que do frango quem vês 
Barros que evam nato plham 
na 6 maloL é o ingl 


(Zrad, do sr. Alberto Telles. — Vide Lord Byron em 
Portugal, p 50) é 


bica e dos parlamentos. À questão so 
eipação dos eathalicos, à relorma elecia,proble- 
Ass que, aínda agora dominam a attenção da Eu» 
Top, mereceram de Byrom, a quem chamaram 

Pe da desesperança, o mais Euidado ineresse. 
Sobre taes assumptos pronunciou na camara dos 
Lords tes discursos (09%a-1813-1814), Defensor 
da Miberdade humana, vemo-lo em suas estrophes 
trovejar indignado contra o abatimento da Grecia 
SW ore politica da Italia. E fremente su ins- 


ão, quândo fulmina os opressores e delende 
Do Sopcihidos, tentando, em Versos alu-sonantes 
& velho eloquêntes, levantarhes à fronte deca- 


hida *, Mas, eu só quero relembrar agora aqueile 


+ In allsave form alooe, how changed! apá who 
Tha mars dh fre ne sparíling mes 
Ni ut end deem their bosoeme bar” 
Nin ty tnuenchea Beam, Jost Liberty 


e 

Byron's Warbe-— Chile Haroli's Pilgrimage.— Cam 
vo tha second txtv: Ed: London Joha Murray. Alber, 
marie Serei. 899 p- 26 


poeta que se comprazia em redizer 0 verso de. 
Shakespeare : 


To di 


to altep. To dream perhaps 1» 
«Morrer, dormir, — sonhar talvez 1» 


— Pois é esse o poe do romantismo. E tão funda. 
impressão deixou na sociedade moderna, que ain- 
da hoje 9 seu nome é vivo em todas às lembran- 
Gas. Em Venera, os gondoleiros não se esquecem. 
de mostrar ao viajante um dos tres palacios Mo: 
cenigo, que elle habitou; em Ravenna, O numero. 
295 da Via di Porta Sisi ficou celebre; é eguale 
mente a Casa Tallusi em Genova, de onde se vê O 
mara cidade, os Apeninos, poetica mansão, onde, 
residiu Byron antes de partir para a Greci 
Certo redactor do Harperls Magasine conta, 
em o numero Jaquelle jornal de fevereiro ultimo, 
as Suas, impressões de viagem na Suissa ; e ah! 
refere de como é vivedoira, na confederação hel- 
vetica, a memoria d'aquelle descrido. No tastelio 
de Chilon, refere o jornalista, o nome do hardo 
inglee substituiu à legenda do prisionciro; o Iyrie 
co venceu o martyr; Byron fez esquecer Bôniz 
vard; e por toda a parte se lhe deparou — estra- 
da Byron, hotel Byron, emfim este nome indeler 
“vel em toda a Europa”. Não grangeou O post 
nomeada pela sua riqueza, não foi; pois que 
apenas havia quatro mil fibras de rendimento. 
Adveiu.lhe, como já disse, da supremacia então. 


gencia. D 
ros, snes destituidos é prezos. Muis vos declaro 
que tenho nomeado noto ministerio = 
Esta declaração inesperada produzio a maior 
surpreza entre os convidados Um dos regentes 
levantou-se encolerisado e chamou imbecil no rei. 
Um oficial da guarda real desafiou o regente, im. 
soltando do 


da Inglaterra, é mais de seus versos alti-sonantes 
e inconsolaveis paixões, Elle cantou o patriotismo, 
a Horia, à liberdade; maior, porém no descrever 


o drama intimo da natureza :—o cdo, as nuvens, 


as tempestades do mar combatendo o furacão, ou 
as dos imperios, onde as rugas e as cans se cha» 
Tgam rúinos! Práxialhe à descripção das desgra- 
gas grandes, sem que se perdesse o Iyrico, que 
descreveu o amor, a saudade, a belleza, a candu- 
14, à dedicação €' à melancolia. Foi o poeta das 
avroras e tambem à dos nccasos. 

Esculptor de genio, de tado fez estatua, mas. 
estatua. colossal, plu? grand que nature. 
más paixões em seus versos se encontra 
as mês que às bons; todas, porém, envoltas na 
chlamyde inconsutil da descrença, da desespe- 
rançã, Seus heroes: — rebeldes, piratas, proscri- 
prob são anjos cabidos, Nilley como te ence. 
mira o seculo em sua febre de creação, e nas 
Angustias de sua imporencia. Adivinha-se que, tor- 
taridos por uma paixão, nobre ou ruim, hão de 
afinal” encontrar descanço. quando o cerebro, 
apertado na duvida e no desespero de creador, 
se desentranhar alfim nas inntmeras obras da ci 
vilisação, cuja gloria immensa pertence a es 
seculo, que n'esta hora, já no fim. os polítos cha- 
“mam Velho, porque o medem pelo acanhado da 
sua estatura & de suas ambições pessoaes e pe- 
quenas, não realisadas, 
“ Agora bem se comprehende de como o poeta 
devia impressionar fandamente uma epoca, cujas 
aspiraçõe ões, desesperos, elle soube 

fótma sublimada do verso. 

cla oi, portanto, engtmie, E até por- 
Que seus pensamentos, sentimentos e paixões vi- 
vem no coração de todos os homen». Nelles a 
matureza humana se reconhece. 


Condo de Valença 
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0 REUALEXANDNE [0 PALACIO DJ DELINADO 


Na dia quinzedames passada o telegrapho trans 
mitúia-nos o seguinte despacho : 

Belyrído, 14: m: O rei Alexandre fez prender 
os regentes da Servia. proclamou se maior e cons- 
tituiu novo ministerio, sob à presidencia do Dr. 
Dolitch. As tropas prestaram juramento de fide- 
lidade ao rei, À cidade está tranquila.» 

Este poipe Estão, brado pelo joven rei Al: 
xandeo 1, tem sido muito discutido no mundo 
diplomatico, e foi combinado em uma entrevista 
que a rainha Nanhaia é o Crar celebraram ma 

mé. 


iscurso £ 
tenho que lhes dar uma no 

laro-me maior de idade desde 
é livro, portanto da tutela da re- 
modo todos vós, regentes é mi 


Segulu-se lucta entre os dois Com 


respeito ua pessoa do rei, em 
a esta seena violenta. De mada 


rei foram cumpridas. 

O governador de Belgrado, qué estava no 
theatro, fof ali mesmo preso. 

Diz um outro despacho : 

Belgrado, ty £ Desde a primeira hora o joven 
rei Alexandre salvo do palacio, e acompanhado 
de numeroso estado maior, visita todos os quar= 
feis, onde foi acolhido com enthusjasmo indiscri- 
privel, Por toda a parte na sua passagem a mul-. 
Pão faz lhe ovações. Reina perfeita ordem, O sr: 
Dolteh presidente do conselho foi preceptor lo. 
Tel, Todis os novos ministros são radicaes exce-. 

o eninistro da guerra. á 

A “poclamação do rei diz que a constituição foi 

ha pouco tão amençada é à auetoridade constita- 


Sil da cepresentação nacional de tal modo dt 
minvida que elle não podia tardar mais tempo à 
pôr fim a esse deploravel estado de coisas” 

O covo monarch, filho do rei Milan e da rai- 
nha Nathalia, nasceu em 1856 em Belgrado, (1) 
contando porianto apenas, 17 annos. Desde 188, 
epocha em que seu pae abdicira, que o governo 
da Servia estava Confindo a uma regência compos- 
ta dos srs, Ristitch e Belimarkovitoh. 

Segundo parece não caminhavam múito bem 
as coisas de forma que a jovem herdeiro do thro- 

antecipouy obedecendo em parte ás recla- 
ções da opinião, e resolveu proclamar-se maior, 
Como se vê do despacho acima, é tt continenti as- 


dois partidos o dos lberaes, 
os amigos da Áustria, que cahiu agora, e o dos 
radicaei, os vencedores é cujas predllecgões são 
paca à Russa 

Alesande'i fot musiimo bem re 
seu aeto energia applaudisimo devido a 
a regência tornado impopular. 


Um viajante estrangeiro em Portugal 
no secalo XV 
m 


(Continuado do n.º antecedo 


dissimo 
ragem. 
nos que algum 
rém que 

mos 


Tinhamos na estalagem pão com abundanci 
um Brabantino como eu precisa para ceiar de mais. 
alguma cousa sem ser pão, Os nossos cavallos pas- 
saram melhor do que nós porque tiveram agua — 
seis alguidares cheios — por cada um dos quaes 
tive comtudo de pagar tres reses, quasi o preço 
do vinho em Loyaina. O meu leito era muito curto. 
de forma que, se fosse inverno, teria tido os pés. 
gelados e as pernas tambem até aos jocihos, Na. 
note seguinte quando chegámos a Montargil, en- 
contrámos uma só cabana, em que não cabia quasi 
a nossa bagagem, nada de csvallariça, é nem som- 
Bra de tio. Começimos por perguntar so estala. 
em cevada ? 

a$— Não, respondeu elle, mas tenho alguma pas 
a, 

«(Em Hespanha e em Portugal, meu caro Lato- 
mas, não dão aos cavallos ney Leno nem av 
mas só palha é cevada.) 

«Aqui podémos ceiar am coelho, que tinhamos 
com prudente previsão comprado no caminho. Ho- 


nas. 


meos e cavallos dormiram no chão ao ar livre. Eu. 


é parece-me que ani 


nossa provisão de vinho e tivemos um longo des- 
canço, assegurando-nos Os arriciros que atraves- 
Sariamos o. Tejo antes da noite, e que de outro 
lado achariamos tado quanto quizessemos: vi 
galinhas, perdizes e carneiro ; mas chegámos j 
Tarde para podermos atravessar 0 rio n'essa noite. 
Ralhei muito com os arriciros, por elles terem 
preguiçado tanto ao almoço que não podémos apa- 
nhar o barco de passagem. 

«Na margem do rio achâmos só uma estalagem, 
cujo dono, se eu fosse rei, seria preso ou crucih- 
cado, tão incivilmente nos tratou, Era Um verda. 
deiro Polypheumo este estalajadeiro. Cumprimen. 
teio é pergunteilhe se tinha palha. Pareceu ficar 
duvidoso sobre se deveria corresponder ao meu 


(9 Vidé Occrmesre, volume XI pag. 1 e 21. 


tes de almoçar. Acabámos quasi a” 


«0h! desgraçado Portugal! Heati qui vido- 
ram et mon erediderunt. Afinal um dos arrieiros 
descobriu. que havia múiia palha em Casa e com 
muita dificuldade obteve alguma para os cavalos. 
Aconteceu exactamente a mesma cousa com rela 
ão à RO: a 
*— Âgora 6 que temos para ceiar 

Não temos nada em casa respondeu o esta- 
tajadeiro. 


ate.nos uma galinha. 
+ — Eu não crio gallinhas para seu benefício, 
«— Então ovos? 


u verei se ha alguns, 


=Não appareceram ovos. 


Não tem peixe, estando aqui ao pé do rio £ 
eixe | respondeu elle, Quem é-que come. 
peixe num dia de carne ? 
«Guilherme arranjou a mexa, em cima da qual 
se poz para ceiarmos uma saleira e dois nacos de 
ão. Olhando á roda de mim vi uma frigideira no. 
Juma e pergomei o que é que se estava cosinhan- 
+— Toucinho, disse o estalajadeiro, 
*Perguntei-lhe se não nos podia dar algum para. 
uniarmos o pão. 
Não, sto é para os meus criados. 
=Afinal depois de muitos pedidos alcancei per. 
to de meia onsa e a mesma quantidade para Gui- 
Iherme. Olhei à roda de mim para ver se descobria 
alguma coisa que satisfizesse as ráclamações do 
meu estomago. 
“Ao menos podeis nos dar alguma da gor- 
dura em que se está frigindo o toucinho, 
Não é sadio 
is. Jê-nos 
para molharmos o 
«= Não é bom: 
Felizmente des 


ro da q E ão 
a! 


'obrimos um pouco de vinho 
gue pos sobejos do almoço. Eu emo o que hz 
oi torrar um pedaço de pão & malhal o no Vinho, 
Pareceu que isto não fazia senão augmentar-me à 
fome. 


toucinho em casa £ 


«— Não, 
+= E o Que haviamos de fazer ? Felimente oc- 
correu me que cu em criança tinha muitas vezas 


comido cebolas assadas. 
'endes cebolas ?. perguntei eu, tremendo 
de que eile me dissesse que não. 
== Vou ver, tornou elle, 
= Depois de algum temo pastado entro a espa 
raça e o medo, sendo-nos Jove mais propício do 
que até ahi, aleançámos duas cebolas. O Guilher- 
me comeu uma, eu comi outra, lambendo depois. 
os dedos, porque as cebolas estavam arranjadas. 
com azeite e vinagre, e de vinagre havia grande. 
abundancia na casa, porque a bebida 4 que elles. 
chamayam vinho servia de vinho é de vinugre. De-, 
pois desta sumptuosa refeição, disse Guilherme! 
ão estalajadeiro 
“Tendes uma cama para este senhor ? 
Isto não é temço para camas, respondeu o 
Cydope. Ninguem precisa de cama no verão, 
«Podeis imaginar quanto esta resposta me es. 
pantou. Comtudo afinal, depois de multas instan- 
ias, arranjei uma cama por vinte renes, quando 
o preço usual é de cinco ou de derv 
À descripção é viva e piitorésca, e nada mais 
interessante do que à leitura d'esta narrativa fami 
Jiar do seculo Xvi, que nos parece um trecho de 
um romance de Alexandre Dumas, Confessemos 
gomudo que o st; Kleymardis bem merecia o que 
lhe aconteceu. Todos téem o costume de querer 
por força avaliar os costumes dos paizes estran; 
Eeiros pela bitola dos seus costumes nacionaes, É. 
ássim que viajantes hespanhoes é francezes se ne 
digam por no encontrarem em Portugal as ca- 
mas fófas e de molas que usam em França é em. 
Hespanha. Ora a muitos Portuguezes ha de ter 
succedido não poderem dormir nas taes comas 
que em Hespanha é França se consideram como 
O supra-summo da civiisação, Os portuuezes por 
isso não se lembram de dizer que a Hespanha e a 
França são paizes selvagens so porque os nossos. 
corpos estranham as camas que lá se usam co. 
mo elles não hesitam em alcunhar de selvagem a 
terra portugueza, só, por serem os nossos leitos. 
que elles estranham! 
Assim tambem a comida ingle 
do. Aquella simplici m 
res, aquelle carneiro pesado, aquellas comidas 
insipidas semperadas com sl mega podem pa- 
recer realmente umas refeições primitivas, bem 
pouco proprias de um povo cinlisado, a quem está. 
Costumado aos requintes da comida franceza, mas 
ninguem por isso chama selvagens aos Inglezes. 
Limitamo nos naturalmente a dizer que temos um 
Paladar muito diverso. 


(Contintay Pinheiro Chagas. 


O OCCIDENTE 


Poesias do Visconde Julio de Castilho 


TEXTO 
PesasrE UM QUADRO DE AUCTOR FLAMENGO 


Cao, palio, exangue, em meio é Sacra Via: 
O Cento chegou ampara, ainhoso, 
Verga os hombros carmass do Eiho de Maris. 


Em roda armas, tumulto, apupos, vozeria, 
aca em céo grisalho o prestito ruidoso, 

Cresce à plebe iracunda. Ouve-se 0 lamentso 

Dos lugubres clarins prenuncios da agonia, 


“Trémula de pavor. morta de sofrimento, 
Cos olhos segue à Mãe de longe o extausto Filho. 
le avistou-a; céos | encara aj que momento!. 


Nos olhos já seis luz ralou celeste brilho. 
iz, feliz quem tem no extremo desalento 
Um doce olhar de mãe a allumiar-he o trilho! 


A uma Donzxita Da Rana D. Isaost, 


minha voz se unia 


“ Docwte ouvir qu 
Aos maviesos harpejos da vol; 
barearol 


que o meu cantar é de alegria. 


Enganas te, anjo bom. Da melodia. 
Sae quanta vez, como divina esmola, 
O pranto que nos move e nos consola, 
Ea suave é christá melancolia. 


1ss0 é que eu procurava, no ir tristonho 
“Tanger sdsinho b quéralo instrumento, 
E acalmar esta dôr que nada acalma. 


Quando geme a viola, cu velo « sonho; 
E nos ais desse tristiss 
Não canta a minha voz, 


O oecaso À Aunona 


Eu sou o Occaso, U meu coração triste 
Procura aonde se acolte, 

Como entre os ramos de floresta annosa 
Os passaros À noite, 


Tu és a Aurora, À tua mocidade 
Resplende toda riso ; 

Cantam em tias aves, e iluminám-te 
Clarões de paraizo. 


Eu sou 0 Occaso, Entram commigo as sombras 
E o sou rumor soturno 

Já no meu cêo entreabrem as estrllas. 
O seu fanal nocturno. 


“Tu és a Aurora, O sol inonda a jorros 
+ Todo o teu firmamento; 
Em ti vibra uma estranha melodia, 
Do graças e talento, 


Deisa que o moribindo Occaro em extasi 
De ti se inspire agora, 

E te envie este brado enthusiastico, 
Saudando a tua aurora, 


ESPARSA 


No peito nos quis Deus pôr. 
Planta da sua affeição, 
Chamamos-lhe coração, 
Vive, regando a de amor. 


Coração que Deus te deo, 

Perde ado mo isa mis 

Que nessa plantas assim 
dineiro sou eu! 


VERSIONE 


DAVANTI AD UN QUADRO DI AVTOKE FIAMNINÇO 


Palido, esangue cadde in sulla Sacra Via. 
Accorre il Cirento, e sostiene, pretoso, 

li legno funerate, il cui pesa obbrobrioso 
Gli gmieri fa piegar del Figlio df Maria. 


Tntórno armi, rumor, scheri di gente ria, 
Risalia in fosco ciei tutto il corteggio odioso. 
Cresce il furor nel volgo. S'ode un lomentoso 
Clangór di trombe cupe nunzie d'agonia. 


1a preda a mortal duol, teémula di spavento, 
Maria segue coglt ocehi il suo Fíglio Divino. 
Erla intravede; oh Ciel! la fia; qual momento! .. 


Nei suoi smorti occhi appar un fulgór peregrino. 
Felice é chi nei di d'un grande scoramento 
Maunpio sguardo dimadreairraggiargiiilcammino! 


Ao uma Doxzeiia metia REcixa IsaneLta 


Ti spiacque udire che la voce mi 
Suniva aí dolci arpeggi dela viola 
Ti spiacque udire Ja mia barcaruola, 
Pensi che l canto mio suonia allegri. 


Sbagli, buon Angel. Dall melodia 
Quasi bolo divino, spesto scola 
piano che ci mole e ci consola, 
Elona celestial meiancontas 


É ció di chiio dolente avea bisogno 
Suonando a solo il quérulo strumento, 
Per calmar questo auol che nulla calm 


Quando geme la e sogno; 


à sospirt di tal mesto concent 


CEASO ALL! AURORA 


To son 'Occaso. Il triste core mio 
Cerca un sicuro ostello, 

rami di foresta anhosa 

alla notte Nuccello. 


Ta si PAvgora, Le tua gioventudo 
tata tonta da riso; 
Ja te Pussignuol canto, e ti rischiárano 
Lampi di paradiso. 


o son POccaso. Stanmi addosso le ombre 
Col corteggio ferale 

Giá nel mio ciel lscion scoprir Je stele 
Mor fandi serale. 


“Tu sei Aurora. Il sole invade e inonda 
Tutto il tuo firmamento ; 

In te vibra una strana melodi 
Di grazia é di talento. 


Lascia che il moribondo Occaso in essi 
Sinspir do te ia questora, 

Equesto mandi a te grido entusiastico, 
Salutando twa aurora. 


“0 STORNELLO 


Dio volle porsi in perto. 
Di sua cletione un fior, 
Noi Vappeliamo cor, 

Vive, asperso d'fletto, 


11 cor che Dio tha daro, 
Perché à me no regáli! 
Ché di piante cotal 

Son giardiniere nato, 


Prospero Peragallo, 


ORIGINALIDADES 
(corto mravico) 
(Contintado do numero antecedente) 


ro sonhava uma fortuna, e, despertado pelo 
práter, acordou sobre as palhas que lhe servia 
e cama. 

Foi assim Wiliums, vendo n'um segundo total. 

mente derrocado, rúduzido à pô, O gigantesco 
telo tão solidamente architectado, 

Um rugido, espantoso lhe sahiu do fundo dl 

peito, é tão estridente, tão medonho, tão aflicti 

vo ne John, a esse tempo em grande intimidadã 

com 9 travesseiro da cama, saltou de um pulo 

sobre o, pavimento & eviagou sacudilamente os 

Porém menos resignado do que eo, Williams 
deixou correr ao, longo. das faces algumas lago 
mas, quê cairam sobre as Cintas encandescentes 
voliiisanda «e como à insenso das olocaustos, 
a Esta. derradeira homenagem ao gênio di 
quiliado, sem. forças. para, mais, cabia. raldosa 
mente, desamparado, sem sentidos, 

Lonko foi o deliquio, custoso o daspeitar que o 
velho Joha evocava. dedicadamente, vasando-lho, 
sobre a cabeça uns após outros abundantes baldes 
agua fria, 

Que cuidados, que dedicações as 

For fim Wilhams Já despertou pará à 

Mas que vida! 

O desespero, o pesar e a agua fria prostraram o. 
no leito do sofirimento donde, parece, não podes 
ria levantar se mais, senão fosse o incântavel do. 
mestico, aquelle dedicado John, aecudir-lhe tanto 
à tempo com as suus judiciosas reflexões « 
ainda com Os seus provocantes rostbee/s, ré 
de magnifico Porto e que produziram 6 miigro 
de ir O doente esquecendo pouco u pouco à car 
tastrophe para, cuidar da vida, que, salvo o esta 
fado  estylo de meerolokia, prestes. esteve à ser 
traçada pela aliada thesoura da parca Implacavel 
O golpe, porém, havia sido fundo e hão era fai 
cicatrizar à ferida que gotejava com frequencia, 

Um mal origina outro : obssus abyssum-.. O 
gentleman oi impetuosamente atacado da tarrivel 
mal de spleen, que o emergiu em profunda tristes 

Num desses ataques horriveis que podem dar 
a morte, [oi que Willams, com assombro de Jo, 
resolveu deixar Londres é ir correr mundo Como, 
qualquer cavaleiro andante da edade média, 

No dia seguinte os dois proluos embáreavam à 
bordo do vapor que punha o archipelago em com- 
cação com o continente, E 
Williams ném sequer deu um derradeiro olhar 
á patria que 9 vira nascer, cmquanto que John en 

Togrimas uma Quzia, de lenços, € fitava, 

A a sa mista turva no lt gi 

tesco da cidade, que Já ficava envolta em múblogo 
manto, 

Desappareceram os giros das colinas, Gicon- 
deram-se de todo as grimpas das alcantiladas ore 
Fes, Festava o ceu, o mar é 9 barco singrando vê- 
log, 

Aonde iam? 

NEEM O sabéria der, nem mesmo o proprio 
iam, 

Era seu norte fugir da cidado maldita onde lo, 
ficava soterrada à immortalidade do nome, a glo 
ria immorredoira 

Mas, caso exteanh s nO pasto que apa. 
gava malma a paixão imarcessivel, soprava Dá 
mente outra Ídela luminosa, 

Se a biblia perdida no incendio Jevava, comsigo. 
as notas marginaes do terceiro capítulo, 0 pensas 
mento de Shakespeare é, talvez, O seu odio do 
sexo amavel ; aquella tendência para o indefinido, 
que de principio lhe notamos, fez. lhe começar à 
erêr que à mulher pallida, à mulher aerea, trans. 
parente, subtil, impalpavel invisivel quasty não po- 
deria entrar nunca na linha das mulheres perho 

as. 

Foi assim qne à prédilecção pelo obscura, pe 
amoreaão, Pelo divido a jura tendade 
cia. para a mulher que com este ideal tivesse ale 
gum ponto de contatto, PARÁ 

E não se pense que fôra isto obra de um mo 
mento, não senhores foi o resultado de muita rê= 
flexão, de muito raciocínio, em que camiabándo 
de principio em princípio chegou admicavelmente — 
logico aquelia conclusão, à bo 

- É evidente que Wiliams não era um inimigo. 
o a cn 
ado pelo delicado 


m'vm momento crítico ser. 


pésinho de uma dama gentil. Eitated 
to to 
da ça fem 


O OCCIDENTE 


Deixemos as peripecias da viagem. que se resu- 
mem ém umá interminavel serie de descidas e en- 
tradas em wagons, em coupés em americanos, em 
todas as especies de transportes, emfim, que à ci- 
vilisação tem aperfeiçoado para maior commodi- 
Jade dos viajantes, mas tudo muma carreira verti- 
Binosa, constante, Intermiavel. 

Almoçava de pé, jantava encostado á mesa do 
restaurant, tomava o café ou a cerveja equilibrado 
ém Uma dis pernas e permittndo á outra um li- 
Esiro descanço na cadeira proxima, é não se sen- 
tava senão na carroagem onde apenas dava ao 
corpo uma pequena inclinação para dormir leve- 
mente, muito de sobresalto, com receio de perder 
o comboio nas estações de trasbordo. 

E as malas à seguilo; O guarda-chuva e a ben- 
gala Fazendo constante equilibrio debaixo dos br 
q054 0 porte voyage de um lado ao tiracolo, e o in 
commênsuravél binoculo, é a chapelleira, eo estojo 
de barba, tuilo atraz d'ele, seguindo-lhê os mov 
mentos das entradas, das subidas e das descidas. 

E John impassível como um automato, mudo 
como a estatua do commendador, erguendo. se 
ou sentando-se a um simplessignal de 
seu amo, 

Nem uma palavra trocavam ; um si 
lencio absoluto de parte a parte. 

“Tinham atravessado já a França e só 
os separava da Suissa 6 formidavel tu- 
nel de S, Gothard, 

“Antes da travessia Wiliams preveniu 
o servo, de que sahiriam no territorio 
suisso, cidade de Lucerna. 

Era já tempo. John mal podia suster- 
se com a fadiga da jornada. 

“Tropego pela inercia a que o obrigava a 
sua posição de viajante cambaliava como 
um ebrio « apresentava no dorso uma 
curvatura que muito contrastava com O 

prumado do typo nacional. Williams, 
esse era o mesmo homem. Imperava-lhe 
uma força de vontade pouco vulgar, que 
lhe era preservativo contra todos Os 


a alvejar 

Ribicundo, amável, destro e perpen- 
diculor, 

Lucerna estava é vista. 

Os cicerones, estacionados no ponto 
onde os passagéiros apeando-se deman- 
dam a cidade, offereciam com insisten- 
cia os cartões dos hotéis mais proprios 
para receberem os gentlemans. 

Williams, digamol.o de passagem, 
posto que houvesse em muito modifica- 
do todas as suas opiniões, é houvesse 
por isso escolhido de preferen. 
tro paix a confederação Helvetica, 
via dos seus vinte dois cantões dera pre- 
ferencia áquelle que alguns restos de 

lonal conservava 


conformar-se totalmente com 
o ipatamento genérico de cidadão 

Amava 0s seus queridos pergaminhos como o 
pavão adora a plumagem & 6 guto as uns 

A Suissa é realmente um ale en 
polca. 

A? Bia montanhas, 0 ses vales os seus la 
os é As SU3 Eorrents Não toem iva notou 
Bs lagos, dobre tudo, são admira o mundo. 

Parede que a natureza extrahia da sua cornu- 
copia o mimo de cada lor para adormar esse 
à imagem, a superficie e q seo daquele aguas 
de prata? : 

Lucerna fica provima do lago do seu nome, 
conhecido tambem pelo de lago dos quatro cost 
ões Se para os nacionses é isto indiibremie, paz 
Tao extrangeito é exraordinaniameme encihai 
de é sublime: 

“Tem. Lucsrna a pouca distancia do lago um 
soberbo Rotel Onde nanea “e encontra Ut ajo” 
Rénea desoceupado por mulas horas 

par aque Wma be encaminhou se 
quido de oh & algun reports que ram 
malas, 
“Não poderia o filho da nobre Albion encontrar 
ec StoaS o cantão logar mais amoravel, mais des 
leitozo. RAE ; 

oa tinha ali inspirações inespotavis, o 
niafopho dhemos para lara. dinero O 
nt infeliz eeco ds saudades e aos lasentos, 


os noivas uma lua de mel sem rival, e até o indef- 
ferente, o insensível, um silencio e uma brisa apro- 
priadas so dolce far” niente. 

De todos estes specimens havia mais d'um exem- 
plar na linda casa da beira do lago, onde não fal- 
tava tambem O estadista, O banqueiro, 0 rico ne. 
gociante, o. opolento industrial e O artista; em 
Sumena, todas às classes. 

À joven titular, a coquente e a matrona, a can- 
tora & a actriz, todas tinham ali o seu toilete, O 
seu sanetuari, o seu amoroso nha 

/s vezes, é não poucas, deparava-se com uma 
dei joven” encostada ao braço d'um desvelado 
cavalheiro, ou então um franeino moço apoiado, 
à uma graciosa dama não menos amavéi e solíci 
ta do que o sustentaculo do outro par. 

Eram Os doentes, os rachíticos, os anemicos,os 
atacados 'affecções pulmonares é outras doenças, 
verdadeiros flagelios da pobre humanidade, 

Disseram lhes que lhes seriam beneficos aque 
les ares, aquelias brizas. 

Niosão completa, consolador engano ! Mas esta 
derradeira esperança é 0 fogo que ainda alimenta 
aquelias desgraçados existencias. 


(Continia) A. Morra. 


THOMAZ BLANC 
(Copia de uma photographia) 


REVISTA POLITICA 


Pela centemima milioncesima vez volta à diaz 
calado q selobrs emprestimo degominado D. el 
que, pelo que se vê, corre parelhus com à Phenis. 
de renato das proprias cinzas 

e parta Fezta é em varias epocan e tem cone 
niderado esto negueo- cooclnida * arrumado em 
ata pas, oras tantas vezo ele tem reage 
o fa va ma vio mo ae Ea a 
oa e iss carr mea Jo 

Nida, eomo em muitas outras evisas so evidon- 

quado ter andado encarados 04 negocios 
Peba falta de habilidade oa zelo nos Soares 
Polio em defender vu interesses do paia, ab 
find e selo! que, Deus louvado, les não mingua 
par a politiquico da erra. 

Or, Como ee rabe, esto emprestimo st contra- 
hão cm “1889 quando Portal po enoootrara em 
condições excopeionaoa, pela guerra etabeeleia 
eatre D. Pedro e D. Miguel que disputavam à le- 
Eimidade do seu goreao, aebandi-se eutio wa 
arte do paiz sob, & goverto de D.Pedro como re- 
Eento em nome de sin fila D. Mari 1, e outra 
Parte sob o goverto de D. Miguel 

PE as po uéa po cao tm prata 
aproveitou ao governo vencedor e hi a que se em- 


controm mos cofres publico, aenido caro que d'esto 
memo. emprestimo, apenas foi tomada ta parte 
er algumas Puno eg deoctza io 
rea devimento o los 
ato do empresio omitida não chegou a ser 
oficialmente estada na bolta de Paris, pela razão 
dl le francesa só permite à cotação de titulos es. 
trangeiros quando fome requerida pelos governos 
xiire dass tio, governo de D Miguel 
não chegou a sor reconhecido em França. 
Nests condições Portugal, em fuce das lei-não 
devia pagar um real daquelio emprestimo, e sb por 
guita repetapelo ua cria podia fr 
alguma transação para liquidar aquela dizi 
“ão sucoeden, porém, nai, Os posanidores dl 
ueles titulos Conservaram nos até certo ponto, € 
pois hoveram uno que, os venderam por todo 0 
pc aa peso & duto que 0 repalaram per: 
g 


ds” conservando. 08 ApEnAS. como uma record 
redor it to papeis ilorentos de 
o do ana bro 
negocio dos titulo ue O governo franc. 
patficionteso os posutidorea dos titulos do 
Presto, Já ousa reclamações não eram fit 
rd patos re 
Air prostambtas, 
dores que tinham comprados os! 
pero so ato ora então imagine 
Per hje. 
Nom então nem depois 
oram attendi 
ogues, o todas 


io pole veda 


epetimos; por equidade po- 
dia o goverho portugues ter liquidado 
lições, favornveis, 


mos e reclamações, o 08 
taos titulos em vez do se iram desfuzndo 


como tempo que tudo consome, pareos que 
for rejavenecendo e malipleando sa 
como mandam ne lis nataraes da criução. 

Om mprestimo adquirindo 


ad guidão qua estavam na. 
era do tempo que ou ia cada 
os governos porta 


avigoravam € cresciam, 
especuladores, elles pobr 


 foran 

tas dos banqueiros francezas, " 
“ ehegado o momento de fuzor valer os ti- 

tulos do emprestimo D. Miguel 

Tudo voio para x praça. 

Ou que tinham alguma logalidado, os 
que não tinham nenhuma, e ntá, segundo 
ne die, om falsos, 


A guerra do eroditoportiguas 
melidres cartagos. Os dncio nl baixos é aljo: 
tos serviram, «armas infames contra o crodito do 
Portugal, € de tal modo aportaram o corto, que 0 
ovo portugues de TR, teve que transe pa 
Feasoa da ar. ministro da fasenda, o ar comvelhiro 
Augusto José de Cunha, com 08 paulo prestania- 
tus do emprestimo de D. Miguel, reservando-ho 
dois milhões e quinhentos mil fans do emp 
Ju doe tabione par mate De taco tal 

passee. que, devia ter 

do negoelo dl 
“itimamente” uma filha 
ad empreatimo, e coma suapeitas assumirá tnes 
opere que o caso fi entregue as 

ide que es titulos que. ho pagaram cram 08 

faia é agora appasecem 0 vr 


“die Lisboa, levantou 


“Abatemo.nos do aventar juixos temerarios sobre 
o caso, quo de resto é de esperar se esclareça, à 
não ser que tudo isto seja apenas uma tempestade 
n'um copo d'agua. 

E até depois da abertura do parlamento. 


João Verdades. 
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